
CARNAVAL 

Com conclusão pre-
vista para junho do pró-
ximo ano, o terminal de 
passageiros será ampliado 
de 1.200 m2 para 2.900 
m2, proporcionando mais 
conforto e e� ciência no 
atendimento aos usuários. 
Além disso, a moderniza-
ção deve fomentar  a eco-
nomia da região, conec-
tando as cidades próximas 
ao resto do mundo. Du-
rante a execução da obra, a 
previsão é de geração de 2 
mil empregos. Pág. 3.

Quatro dias de festa sem 
incidentes com os fo-
liões brincando com 

segurança e comodidade. As-
sim foi o Altafolia promovido 
pela Prefeitura de Altamira, que 
marcou o retorno do Carnaval 
ao calendário o� cial da cidade, 
transformando o Anel Viário 
em passarela do des� le de blocos 

e atrações artísticas nacionais 
que empolgaram o público 

em torno de 30 mil pes-
soas, que movimentou 

a economia local com 
a geração de renda e 
ocupação de postos de 

trabalho. Pág 4 e 5.

Dr. Loredan acerta na volta da folia em Altamira 

Altamira receberá 
primeiro torneio 
de Canoagem 
Velocidade

Pescadoras 
do Xingu 
fazem 
expedição

PREFEITO DIZ QUE PROBLEMA VAI ACABAR
ÁGUA

Secretariado  
é empossado  
pelo prefeito
Escolhidos pela capacidade técni -
ca e articulações políticas, a equi -
pe de secretários foi empossada 
para trabalhar por Altamira. Pág 4

Câmara de 
Altamira tem 
novos vereadores  
Em sessão especial, os vereadores 
de Altamira tomaram posse, após 
a do prefeito, e escolheram Diogo 
Andrade como presidente.  Pág 5
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Altamira, Sexta-feira, 10 de Janeiro de 2025  Ano I Número 01

No Centro de 
Eventos lotado, o 
prefeito assinou 
o termo de pos-
se, no primeiro 
dia do ano

O Diário do Xingu fez um levantamento dos 10 prefeitos eleitos e empossados que 
fazem parte da região polo de Altamira, nos municípios de Anapu, Brasil Novo, 

Medicilândia, Vitória do Xingu, Uruará, Porto de Moz, São Félix do Xingu, Pacajá, 
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CARNAVAL 
A Praia da Orla será o pon-

to de encontro dos jovens atle-
tas para o 1º Torneio Interno 
do Clube Viverde Amazônia 
de Canoagem Velocidade, que 
promete agitar a cidade com  
disputas emocionantes em di-
versas categorias. Pág 8.

Um grupo de 213 mulheres 
de todas as idades, vindas de di-
versas localidades como Uruará, 
Medicilândia, Brasil Novo, Vitó-
ria do Xingu e Anapu, se reúne 
periodicamente, unidas pelo 
amor à pescaria no rio que ba-
nha Altamira. Elas formam uma 
rede conectada à natureza e de 
apoio mútuo. Pág. 6.

AEROPORTO: Terminal Altamira será duplicado

que empolgaram o público 
em torno de 30 mil pes-
soas, que movimentou 
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Editorial
EM RITMO QUENTE DE CRESCIMENTO, ECONOMIA DE ALTAMIRA FERVE

O Carnaval, realizado em março deste ano, 
trouxe a efervescência que Altamira preci-
sava após oito anos de ausência da festivi-

dade nas ruas da cidade. A folia, por si só, já impul-
siona todos os setores da economia, impulsionando 
as vendas, melhorando a ocupação da rede hotelei-
ra, movimentando os trabalhadores informais no 
entorno das festas e, en� m, estimulando a circula-
ção de dinheiro no município, além de atrair inves-
timentos de turistas e visitantes da região.

Mas a informação mais quente é a manchete des-
ta 7ª edição do Diário do Xingu, que trata da reforma 
e ampliação do aeroporto. A notícia chama atenção 

pela grande importância no fomento da economia 
local e na movimentação de cargas e passageiros. A 
adequação do terminal de Altamira revela um cres-
cimento de demandas que precisam ser atendidas 
por uma infraestrutura aeroportuária ainda maior.

Além disso, a ampliação proporcionará maior 
conectividade com toda a região e outros Esta-
dos, bene� ciando setores como turismo, comércio, 
transporte de mercadorias e insumos, desenvolvi-
mento e progresso. Com a conclusão prevista para 
a metade do ano que vem, o terminal praticamente 
dobrará de tamanho, permitindo um � uxo maior 
de passageiros e oferecendo mais comodidade.

Essas modi� cações vão modernizar o aeropor-
to, impulsionar o turismo na região e fomentar o 
desenvolvimento econômico local, transformando 
Altamira em um polo mais atrativo para investido-
res e turistas. Esse crescimento promoverá novos 
negócios e a geração de empregos.

A expectativa é que, durante a execução da obra, 
sejam gerados cerca de 2 mil empregos, impactan-
do diretamente a economia da cidade.

Como portão de entrada para a cidade, o aero-
porto representa a chegada de novos ares da mo-
dernidade, colocando Altamira no seu devido lugar 
como polo de desenvolvimento da região do Xingu.
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V I DA  S A U D Á V E L 

O segredo para aproveitar melhor qualquer 
evento sem grandes prejuízos à saúde e com boa 
recuperação!

Aline Menezes é  
nutricionista. Contatos 

para consultas: WhatsApp 
93991766672, Instagram @

alineanutrii. Endereço: Clínica 
DB saúde & nutrição, Rua 

intendente Floriano, nº 1790.

Por Aline Menezes

É comum, no consultório, os pacientes per-
guntarem quais estratégias podem adotar para 
diminuir os impactos causados por sair da dieta. 
E, em época de Carnaval, não é diferente! Eles 
querem garantir que depois da festa, tudo volte ao 
normal e nisso a alimentação desempenha um pa-
pel fundamental.

Manter o corpo bem nutrido e hidratado é es-
sencial para enfrentar o dia após os ritmos intensos 
e manter um bom estado de saúde no pós-evento.

Caneta e papel na mão! Anote as dicas da nutri 
para uma Alimentação Inteligente:

1. Dê preferência a alimentos leves e nutriti-
vos. Opte por refeições equilibradas, ricas em car-
boidratos complexos, proteínas magras e gorduras 
saudáveis. Frutas, cereais integrais, oleaginosas 
e proteínas como frango, ovos e peixe ajudam a 
manter a energia ao longo do dia.

2. Evite alimentos gordurosos e ultraprocessa-
dos. Frituras e fast food podem parecer tentado-
res, mas podem causar indisposição e prejudicar o 
rendimento na folia. Priorize refeições caseiras ou 
opções naturais.

3. Faça refeições regulares. Mesmo depois de 

gastar todas as energias nos blocos, tente manter 
intervalos regulares entre as refeições para evitar 
fraqueza e queda na glicemia. Pequenos lanches 
saudáveis, como frutas, barrinhas de cereais e cas-
tanhas, são ótimas opções para carregar na bolsa.

A importância da hidratação
A combinação de calor, esforço físico e con-

sumo de bebidas alcoólicas pode levar à desidra-
tação. Para evitar e manter o bem-estar, siga as 
orientações:

- Água sempre em primeiro lugar: Beba água 
regularmente, mesmo sem sentir sede. O ideal é 
consumir, no mínimo, 2 litros por dia.

- Água de coco e isotônicos: Essas bebidas aju-
dam a repor eletrólitos e manter o equilíbrio do 
corpo, sendo boas alternativas para dias de folia 
intensa.

- Moderação no álcool: Se consumiu bebidas 
alcoólicas, beba água para minimizar os efeitos da 
desidratação e da ressaca no dia seguinte.

Cálculo: Ingestão de Álcool x Hidratação
O álcool tem um efeito diurético, ou seja, au-

menta a perda de líquidos pelo organismo. Esti-
ma-se que, para cada 350 ml de cerveja (um copo 
ou lata), o corpo elimine cerca de 450 ml a 500 ml 

de líquidos. Isso signi� ca um dé� cit de 100 ml a 
150 ml por dose.

Se um folião consumir 5 latas de cerveja ao 
longo do dia (1,75 L), ele pode perder até 2,5 L de 
líquidos apenas pelo efeito diurético do álcool – 
sem contar o suor e a exposição ao calor.

Para equilibrar essa perda, a recomendação 
é beber, ao menos, 1 copo de água (200 ml) para 
cada lata de cerveja consumida. Assim, se você in-
geriu 5 latas de cerveja, deve beber pelo menos 1 
litro de água para minimizar a desidratação.

No caso de destilados, como vodca ou whisky, 
a desidratação pode ser ainda mais intensa, já que 
o teor alcoólico é mais alto. Cada dose de 50 ml 
pode gerar uma perda de, aproximadamente, 100 
ml a 150 ml de líquidos.

Recuperação pós-festas
Após os dias de festa, é essencial dar ao cor-

po o descanso e a nutrição adequados. Invista em 
alimentos ricos em antioxidantes, como frutas 
vermelhas, verduras e chás naturais, para ajudar 
na recuperação. Além disso, boas noites de sono 
e muita hidratação são fundamentais para recar-
regar as energias.

Não se esqueça: cuidar da alimentação é uma 
forma de mostrar amor-próprio! Pratique-o!



Por Meire Dias

O município de Altamira, 
localizado no coração da 
Amazônia, está prestes 

a passar por uma transformação 
signi� cativa em sua infraestrutura 
aeroportuária. O aeroporto da ci-
dade será ampliado e modernizado 
para atender à crescente demanda 
de passageiros e melhorar a conec-
tividade da região com o restante 
do Brasil e o mundo. Atualmente, o 
terminal tem capacidade para aten-
der mais de 90 mil passageiros por 
ano, localizado a 7km do Centro. 
Ele ocupa uma posiçãoo impor-
tante no sistema regional, já que as 
operações de tráfego aéreo ligam 
Altamira e cidades vizinhas a capi-
tal do estado.

Além de Altamira, os termi-
nais de Santarém, Marabá e Ca-
rajás também serão reformados. 
Essas obras, previstas para serem 
concluídas até 2026, visam aten-
der ao aumento da demanda de 
passageiros e fortalecer a conecti-
vidade do Estado com o restante 
do País e do mundo.

A Aena Brasil, concessionária 
responsável pela administração 
dos aeroportos da região, anun-
ciou que as obras de ampliação do 
terminal de Altamira já têm início 
previsto para os próximos dias. O 
projeto de modernização, orçado 
em bilhões, é uma parceria com 
o Consórcio Nova Engevix & 
PowerChina, que � cará à frente 
das obras.

Com conclusão prevista para 
junho de 2026, o aeroporto terá 
seu terminal ampliado de 1.200 

 P O L Í T I C A  3DIÁRIO DO XINGUDomingo, 9 de março de 2025

Aeroporto de Altamira será 
ampliado para atender à demanda

Com conclusão prevista para junho de 2026, o terminal de passageiros será ampliado de 1.200 
m² para 2.900 m², proporcionando mais conforto e efi ciência no atendimento aos usuários e 
fomentando a economia da região

A ampliação do aeroporto de Altamira vai aumentar a capacidade de receber cargas e passageiros, 
impulsionando a economia local e o fluxo de turistas na região

Durante a 
execução 
das obras, 
estima-se que 
cerca de 2 
mil empregos 
sejam 
gerados, 
impactando 
diretamente a 
economia da 
cidade”

m² para 2.900 m², proporcionan-
do mais conforto e e� ciência no 
atendimento ao público.

Além do aumento do espaço, 
as obras incluem melhorias essen-
ciais para garantir mais segurança 
a passageiros e aeronaves. Novas 
áreas de escape nas cabeceiras 
das pistas, faixas adequadas para 
operações e aprimoramento das 
condições de pouso e decolagem 
são algumas das ações planejadas.

Essas modi� cações não só 
visam atender aos padrões in-
ternacionais de segurança, mas 
também modernizar o aeroporto 
para suportar um aumento consi-
derável no número de passageiros 
e voos.

A importância do projeto vai 
além da melhoria da infraestrutura. 
A ampliação do aeroporto é vista 
como uma estratégia para impulsio-
nar o turismo e fomentar o desen-
volvimento econômico local.

A expectativa é que, com o 
novo terminal, Altamira se torne 
um polo mais atrativo para inves-
tidores e turistas, promovendo o 
crescimento de novos negócios e 
a geração de empregos.

Durante a execução das obras, 
estima-se que cerca de 2 mil em-
pregos sejam gerados, impactando 
diretamente a economia da cidade.

O objetivo é fortalecer a co-
nectividade da Região Norte do 
Brasil, facilitando o transporte de 

passageiros e mercadorias, além 
de melhorar a logística para o es-
coamento de produtos da econo-
mia local, especialmente dos seto-
res de mineração e agricultura.

Esse avanço promete trans-
formar Altamira em um ponto de 
acesso mais ágil e e� ciente para 
turistas e empresários, criando 
novas oportunidades para a po-
pulação local.

Com sua expansão, o Aero-
porto de Altamira deve se conso-
lidar como uma porta de entrada 
para o turismo na Amazônia e um 
motor de crescimento econômico 
para a região, colocando o muni-
cípio em um novo patamar de de-
senvolvimento.



ALTAFOLIAALTAFOLIA
O retorno do Altafolia, após oito anos ausente do calendário o� cial, 

resgatou a tradição do Carnaval de Altamira e trouxe de volta a ale-
gria dos foliões, que dançaram e cantaram com os blocos de rua 

e artistas atrás do trio elétrico, no Anel Viário da cidade, transformado na 
passarela do des� le carnavalesco. Organizado pela prefeitura, por meio das 
secretarias de Cultura e Turismo, o evento atraiu cerca de 30 mil pessoas nos 
quatro dias de festa, fortalecendo a economia local e atraindo visitantes de 

A alegria voltou
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Prefeito Dr. Loredan e a
vice-prefeita, Thais Nascimento

A festa gerou oportunidade 
para microempreendedores e 
vendedores ambulantes, que 
ampliaram suas vendas durante 
o evento

Prefeito Dr. Loredan e a 
primeira-dama, Paola Abucater

DIÁRIO DO XINGU

Inclusão e diversidade
Altamira viveu um Carnaval 

histórico este ano, não apenas pelo 
retorno após oito anos sem a festa, 
mas também por um feito inédito: 
a estreia do Bloco da Inclusão. Com 
um des� le emocionante, o bloco 
reuniu crianças e pessoas com de-
� ciência ou necessidades especiais, 
garantindo um espaço de celebra-
ção acessível e seguro no corredor 
da folia.

A iniciativa, promovida pela 
Secretaria Municipal de Assistência 
e Promoção Social (Semaps) em 
parceria com a Secretaria de Cultu-
ra (Secult), reforçou a importância 
de um Carnaval verdadeiramente 
inclusivo.

Pela primeira vez na cidade, a 
acessibilidade ganhou protagonis-
mo, permitindo que todos partici-
passem da maior festa popular do 
Brasil sem barreiras ou limitações.

O trio elétrico do Bloco da In-
clusão arrastou um público anima-
do ao som de músicas vibrantes que 
contagiaram os foliões. A estrutura 
especialmente adaptada proporcio-
nou conforto e segurança para os 
participantes, garantindo que pu-
dessem aproveitar a festa com auto-
nomia e dignidade.

“Levamos para a avenida ale-
gria, emoção e conscientização, re-
a� rmando o direito à igualdade de 
oportunidades. A inclusão deve ser 
naturalizada, e iniciativas como essa 
são fundamentais para mostrar que 

todos têm espaço na sociedade e na 
cultura”, destacou a chefe da Divisão 
da Pessoa com De� ciência da Se-
maps, Naira Gomes.

Exemplo de acessibilidade
A iniciativa da gestão municipal 

recebeu elogios do público e, prin-
cipalmente, das Pessoas com De� ci-
ência (PCDs) que participaram do 
bloco. O planejamento cuidadoso 
da organização assegurou que a fes-
ta fosse inclusiva, permitindo que 
pessoas com diferentes tipos de ne-
cessidades pudessem desfrutar do 
evento com conforto e segurança.

Pela primeira vez na cidade a acessibilidade ganhou protagonismo, 
permitindo que todos participassem do Altafolia sem restrições

Estamos 
resgatando 
nossa 
tradição e 
movimentando 
a economia. O 
sucesso deste 
ano nos dá a 
certeza de que, 
em 2026, o 
Altafolia será 
ainda maior
prefeito de Altamira, Dr. 
Loredan

Participaram da cobertura do Altafolia: Meire Dias, 
Flávia Souza e Thalía Araújo
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Estrutura garante serviços e segurança
Para garantir a comodidade e 

segurança dos foliões, a Prefeitura 
de Altamira instalou uma infraes-
trutura completa no Anel Viário 
da cidade, com arquibancadas 
para 8 mil pessoas, 63 camarotes e 
uma praça de alimentação com 40 
estandes destinados aos empreen-
dedores do setor.

Um trio elétrico de 20,70 me-
tros de comprimento por 3,20 
metros de largura, equipado com 
sistemas de som e iluminação, ga-
rantiu a energia da festa. Foi de 
cima dele que músicos, artistas e 
dançarinos, além de autoridades 
locais, animaram o evento.

O local contou com saídas de 
emergência, brigada de incêndio, 
sinalização, segurança privada e 
policiamento reforçado, além de 
câmeras de monitoramento posi-
cionadas em pontos estratégicos.

Com o apoio da Secretaria 

Municipal de Segurança Públi-
ca, da Polícia Militar, do Corpo 
de Bombeiros e do Samu, a or-
ganização garantiu um Altafolia 
tranquilo, sem intercorrências ou 
incidentes, permitindo que as fa-
mílias aproveitassem a festa com 
segurança e tranquilidade.

A estrutura colocada no Anel 
Viário da cidade funcionou com 
posto médico supervisionado 
pelo secretário de Saúde, 
Maurício Nascimento
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Shows de grandes atrações
Desde a primeira noite Alta-

folia foi um des� le de blocos e de 
atrações artísticas que levantaram 
os foliões. Ninguém � cou parado.

  Quem abriu a programação 
do evento foi a cantora Yasmim 
Santos, muito conhecida por 
quem curte uma sofrência serta-
neja, e que tem um timbre de voz 
muito parecido com o da cantora 
Marília Mendonça. Pela primeira 
vez no Pará, ela levou uma multi-
dão ao delírio.

Na segunda noite, no domin-
go (2), foi a vez da atração prin-
cipal da folia, o cantor Zé Felipe, 
que dispensa apresentações. Ele 
subiu no trio elétrico e embalou 
os foliões com hits de sucesso, 
atraindo uma multidão de segui-
dores para a avenida, no que se 
tornou o maior carnaval da Tran-
samazônica.

Na segunda-feira (3), o can-
tor Koyote foi a atração da noi-
te, com seu ritmo contagiante e 
os sucessos “Chegou o patrão”, 
“Tá rocheda”, “Agiota gente boa”, 

“BBC” e “Novinha bandida”.
O encerramento do Altafolia, 

na terça-feira, � cou por conta do 
grupo I Love Pagode, que garantiu 
muita animação com samba e pa-
gode. Os vocalistas PA Black, PA 
White e Renanzinho começaram 
o show já na Quarta-feira de Cin-
zas (5), depois da apresentação 
dos cantores Beth Correia e Wa-
lber Pinheiro e banda.

Também marcaram presença 
no Altafolia os blocos: Biruta, Os 
Caça-Cachaça, Canibal e Extrava-
sa. O encerramento dos blocos, na 
terça-feira (4), contou com o irre-
verente Bloco das Piranhas, além 
dos blocos Me Beija na Boca, Me 
Leva, Endoida e Voa-Voa.

várias regiões do País, com toda a infraestrutura de serviços, segurança e 
comodidade para o público.

A abertura o� cial da folia ocorreu no dia 1º de março, com o 
prefeito Dr. Loredan entregando simbolicamente a chave da cida-
de para o Rei Momo. Ao lado da primeira-dama, Paola Abucater, 
de secretários e vereadores, o prefeito destacou a importância do 
evento para a cultura e a economia do município. “Estamos res-
gatando nossa tradição e movimentando a economia. O suces-
so deste ano nos dá a certeza de que, em 2026, o Altafolia será 
ainda maior”, celebrou o prefeito, que acompanhou todo o evento.
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Grupo de mulheres se une e cria 
expedições de pesca pelo Rio Xingu

Atualmente, 213 mulheres de todas as 
idades — mães, casadas, solteiras, que 
trabalham fora, jovens — e de outras 
localidades, como Uruará, Medicilândia, 
Brasil Novo, Vitória do Xingu e Anapu, 
têm em comum o amor pela pescaria

Por Michelly Araúj

A pescadora Jéssika Laris-
sa, desde muito nova, 
foi incentivada pelo pai 

— dono de uma conhecida loja de 
artigos de pesca na cidade, a Cia da 
Pesca — a se integrar com o mundo 
da pescaria e, a partir disso, criou 
um grupo com sua mãe (Ivanir), 
cunhadas (Lorena e Siana) e clientes 
para a realização de expedições de 
pesca no Rio Xingu, depois de per-
ceberem o potencial da atividade.

Em 2023, na rotina da loja, Jés-
sika percebeu que muitas clientes 
eram mulheres, e daí surgiu a ideia 
de montar uma turma composta 
somente por elas. Inspiradas em 
grupos de outros Estados, como os 
que existem na região do Pantanal, 
as pescadoras do Xingu começaram 
com um grupo no WhatsApp. Des-
de então, uma vez por ano, realizam 
uma expedição que dura três dias 
pelas águas do rio paraense.

Durante os três dias de evento, 
geralmente sexta, sábado e domin-
go, há vários momentos descontra-
ídos, que envolvem brincadeiras. 
Mas, para aquelas que não deixam 
de lado a competitividade, há tam-
bém prêmios, troféus e medalhas.

A formação de equipes para o 
projeto inclui até regulamento. Para 
validar a pontuação de cada pei-
xe, cada pescadora deve apresentar 
uma � lmagem na qual o peixe cap-
turado seja mensurado na régua o� -

cial da expedição e devolvido ao rio.
No primeiro ano, em 2023, 37 

mulheres participaram da ativida-
de. Já em 2024, esse número cresceu 
para 58. Além da pescaria, o grupo 
atua em causas sociais, como o Ou-
tubro Rosa, na luta contra o cân-
cer de mama. Rodas de conversa 
e camisas personalizadas também 
fazem parte desses momentos de 
conscientização sobre a causa.

O mesmo ocorreu em setembro 
de 2024, na campanha de prevenção 
ao suicídio, quando a turma organi-
zou um encontro no Shopping Serra 

Dourada para a entrega de camisas 
e uma palestra com uma psicóloga 
sobre a importância da ação.

Atualmente, o grupo 
conta com 213 mulhe-
res de todas as idades 
— mães, casadas, sol-
teiras, que trabalham 
fora, jovens — e inclui 
participantes de outras 
localidades, como Uru-
ará, Medicilândia, Brasil 
Novo, Vitória do Xingu e 
Anapu. O que todas têm 
em comum é o amor 
pelo esporte.

A iniciativa promove 
responsabilidade ecoló-
gica, uma vez que parte 
dos peixes capturados é 
devolvida ao seu habitat 
natural. Além disso, a 
prática movimenta o co-

mércio e fomenta o turismo, incen-
tivando mais comerciantes a abra-
çarem essa ideia. Não é à toa que as 

pescadoras possuem vários patroci-
nadores, mostrando que a pesca não 
é exclusividade de um só gênero.

O principal objetivo dessas mu-
lheres, além do lazer que a pesca 
proporciona, é a troca de experiên-
cias e o compartilhamento de dicas 
sobre equipamentos e acessórios.

“É uma forma divertida de 
passar o tempo, ao mesmo tem-
po em que nos conectamos com a 
natureza, formando uma rede de 
apoio onde cada uma incentiva e 
encoraja a outra”, destaca a comis-
são organizadora.

Para quem tem interesse em 
participar das expedições, o pri-
meiro passo é gostar de pescar. O 
segundo é realizar a inscrição, que 
conta com vagas limitadas. Para sa-
ber mais sobre o movimento, visite a 
página do grupo nas redes sociais: @
pescadorasdoxingu

É uma forma 
divertida 
de passar o 
tempo, ao 
mesmo tempo 
em que nos 
conectamos 
com a 
natureza, 
formando uma 
rede de apoio 
onde cada 
uma incentiva 
e encoraja a 
outra”
Destaca a comissão 
organizadora.
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Conheça a Academia 
Altamirense de Letras

Sociedade literária tem por objetivo difundir a cultura das letras em Altamira
Por Flávia Souza

Fundada em 20 de agosto 
de 2010, em uma sala de 
informática de uma escola 

estadual, a Academia Altamirense 
de Letras (AAL), agora, possui espa-
ço próprio. Localizada na Travessa 
Paula Marques, no Centro da cida-
de, a Casa de Letras é considerada 
uma sociedade civil sem � ns lucrati-
vos e de duração ilimitada, que tem 
como objetivo difundir a cultura 
das letras em geral.

Ela foi idealizada pelos escrito-
res João de Castro, João Jesus Rosa, 
Marilene Nascimento Barbosa, Ro-
sângela Maria Torres Emerique, Sô-
nia Feiteiro Portugal e Francisco da 
Silva Gomes, que, em setembro de 
2011, participaram do ato cerimo-
nial de posse da instituição. Agora, 
quase 15 anos depois, a Academia, 
� nalmente, ganhou um espaço para 
chamar de sede.

Considerado um momento im-
portante para a academia, a doação 
do prédio pela Prefeitura de Altami-
ra, em novembro de 2024, permite a 
realização de encontros, lançamen-
tos de livros, seminários e atividades 
literárias, marcando o início de uma 
nova jornada.

Além disso, não são somente 
os escritores que têm histórias para 
contar. O prédio destinado à aca-
demia já passou por várias trans-
formações: já foi açougue muni-
cipal, mercado público, conselho 
tutelar, biblioteca e base censitária 
para o Instituto Brasileiro de Geo-
gra� a e Estatísticas (IBGE). Agora, 
torna-se a casa dos intelectuais de 
Altamira e região.

A AAL abre para visitas duas 
vezes por semana: terça-feira: das 9h 
às 11h30, e quarta-feira: das 14h às 
17h. Atualmente, a Academia con-
ta com presidente, vice-presidente, 
secretária, tesoureira, bibliotecária, 
assessor cultural e assessoria jurídi-
ca, todos trabalhando para a manu-

tenção da Casa.
“Somos guardiões das letras 

aqui, da língua portuguesa. Guar-
damos memórias da história da 
região, e o nosso objetivo é di-
fundir as letras, fazer com que 
as pessoas leiam, escrevam e pu-
bliquem”, destaca a presidente da 

AAL Rosângela Maria.
O espaço, além de abrigar a Casa 

de Letras, também é sede da Acade-
mia Transxinguana de Literatura de 

Cordel, um gênero bastante popular 
escrito, geralmente, em versos. Fun-
dada em junho de 2019, essa acade-
mia tem como objetivo guardar e 
colecionar cordéis publicados pelos 
escritores da AAL.

A AAL tem contribuído para 
a sociedade da Transamazônica e 
do Xingu com diversas atividades, 
como: lançamentos de livros; pas-
seios em escolas; bate-papo com 
autores e escritores; apresentação 
de saraus; posse de acadêmicos; la-
birinto poético; o� cina de contação 
de histórias; publicação de antolo-
gias, dentre outros.

Ao longo de todos esses anos 
de existência, personalidades das 
letras da região, membros efetivos 
e perpétuos da Academia, externa-
ram suas ideias, aspirações, sonhos 
e expectativas em livros e cordéis 
publicados. Você pode conhecê-las 
melhor visitando a Casa de Letras 
em Altamira.

Acadêmicos altamirenses reunidos durante sessão

Prédio sede da Academia Altamirense de Letras, na Travessa Paula Marques, no Centro da cidade

Parte do acervo de livros da 
casa de letras de Altamira
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Altamira receberá o
I Torneio de Canoagem 
Velocidade

As competições serão uma oportunidade para os atletas 
locais demonstrarem seu potencial e aprimorarem suas 
habilidades em alto nível, além de servir como uma vitrine 
para o crescimento da canoagem na região

Por Meire Dias

Neste dia 9 de março, o mu-
nicípio de Altamira, loca-
lizado na região sudoeste 

do Pará, será o cenário de um 
evento esportivo inédito e de gran-
de relevância para a comunidade 
local. A Praia da Orla é o ponto de 
encontro dos jovens atletas para o 
1º Torneio Interno do 
Clube Viverde Amazô-
nia de Canoagem Ve-
locidade, que promete 
agitar a cidade com 
disputas emocionantes 
em diversas categorias. 
A competição não só 
visa incentivar a prá-
tica do esporte, mas 
também destacar o ta-
lento regional.

O evento será rea-
lizado, das 7h30 às 12h, 
com uma programação 
intensa que inclui provas classi� cató-
rias, semi� nais e � nais nas categorias 
infantil masculino, menor masculino, 
cadete masculino e menor feminino. 
As competições serão uma oportuni-
dade para os atletas locais demons-
trarem seu potencial e aprimorarem 
suas habilidades em alto nível, além 
de servirem como uma vitrine para o 
crescimento da canoagem na região.

Paulo Amorim, idealizador do 
evento e responsável pelo Clube Vi-
verde Amazônia, destaca que o tor-
neio possui um caráter formativo. 
“O torneio será uma chance de trei-
namento para os atletas, mas tam-
bém funcionará como uma seletiva 

para o Campeonato Pa-
raense, que acontecerá 
em abril, na cidade de 
São Domingos do Ca-
pim. Os melhores tem-
pos conquistados du-
rante a competição em 
Altamira serão usados 
para escolher os atle-

tas que representarão o Estado no 
evento estadual”, explicou Amorim.

Com o suporte da Confedera-
ção Brasileira de Canoagem (CBCa) 
e da Federação de Canoagem do 
Estado do Pará (Fecaepa), o torneio 
ganha reconhecimento e credibili-
dade. O apoio dessas entidades ga-
rante que o evento siga as normas 
técnicas exigidas para competições 
de alto nível, oferecendo aos partici-
pantes uma experiência pro� ssional 
e de excelência.

O Clube Viverde Amazônia, 
que vem promovendo a canoagem 
entre os jovens da região, acredita 
que o esporte vai além do físico. O 

torneio, portanto, não é apenas uma 
oportunidade de competição, mas 
também uma maneira de incentivar 
jovens a se engajarem em atividades 
saudáveis e transformadoras.

O evento também trará um 
impacto positivo para a economia 
local. Com a presença de atletas e 
familiares de várias localidades, o 
torneio ajudará a movimentar o 
comércio e o turismo em Altamira. 
A Praia da Orla, conhecida como 
ponto de lazer e turismo, se tornará 
o centro do evento esportivo, atrain-
do visitantes e gerando visibilidade 
para o município.

Para quem deseja apoiar a com-
petição, a organização está aberta a 
parcerias. Mais informações podem 
ser obtidas com Paulo Amorim, 
pelo telefone (93) 99162-2391. A 
participação de patrocinadores será 
fundamental para o sucesso do tor-
neio e para garantir a continuidade 
do trabalho desenvolvido pelo Clu-
be Viverde Amazônia

Idealizador do 
projeto, Paulo 
Amorim

  MISTERBURG
Referência em pizzas, a Misterburg também oferece lanches, san-

duíches, milkshakes, sorvetes, calzones (uma espécie de pizza dobra-
da ao meio), sucos e vitaminas. Com um atendimento diário a partir 
das 18h, ambiente climatizado e espaço kids, a pizzaria possui um car-
dápio extenso e também conta com serviço de delivery. Contato: (93) 
99196-0904. Endereço: Rua Acesso 2, Premem.

CAVERNA PUB
Para aqueles que são fãs de 

rock, MPB ou reggae, o Ca-
verna Pub é o lugar ideal. O 
espaço oferece música ao vivo, 
shows, gastronomia de quali-
dade, ambiente climatizado e 
noites temáticas, como a festa 
de Halloween. Localização: Av. 
7 de Setembro, Centro. Horário 
de funcionamento: Segunda a 
quarta: das 19h às 01h; Quin-
ta a sábado: das 19h às 02h. O 
espaço também oferece serviço 
de delivery.

CASARÃO
Um casarão fundado em 

1917 se transformou em um 
bar temático LGBTQIAPN+ e 
faz sucesso entre os jovens em 
Altamira. O ambiente, clima-
tizado, conta com karaokê aos 
domingos e festas com DJs da 
região aos sábados. Endereço: 
Esquina da Av. José Porfírio 
com a Tv. Comandante Casti-
lho. Horário de funcionamen-
to: Quinta a domingo: das 19h 
às 2h30.

ROTEIRO

O Rio Xingu será o cenário do evento esportivo inédito e 
de grande relevância


